
1.1. Evolução das Exportações Brasileiras de Café - Quadrimestre

1.2. Evolução das Exportações Brasileiras de Café - Mensal

Período: 2016 e 2017

Período: janeiro 2016 e abril 2017
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Highlights

MDIC autoriza importação de café 
robusta

Encerrando uma longa discussão so-
bre o assunto, o governo autorizou a 
importação de cerca de 6.000 sacas 
de café robusta do Vietnã, em regi-
me de draw-back, para serem usadas 
como matéria prima pelas indústrias 
de café solúvel locais. O Ministro Mar-
cos Pereira informou que o setor de 
solúvel poderá importar até 500 mil 
sacas, o equivalente a cerca de 5% da 
produção nacional.

Começa a colheita da safra de café

A safra cafeeira 2017/18 está se ini-
ciando nas diversas regiões produto-
ras do país. A CONAB estima a produ-
ção nacional, entre 43,65 milhões  e 
47,51 milhões de sacas de 60 quilos, 
benefi ciadas. Por ora, a colheita se 
desenvolve mais nas regiões dos ca-
fés da variedade robusta, com a pre-
visão de que a colheita dos cafés ará-
bicas, por volta de 80% da produção, 
ganha impulso a partir do fi nal do mês 
de maio. A produção do Rio de Janei-
ro poderá alcançar 280 mil sacas.

CNC recomenda  aos produtores 
não ampliar plantios

CNC, Conselho Nacional do Café, 
órgão de representação das Coope-
rativas de cafeicultores, alerta que “a 
renovação do parque cafeeiro precisa 
e deve ser feita com sensatez, com 
a revitalização das lavouras antigas 
em áreas já destinadas ao cultivo do 
fruto e não com a abertura de novas 
lavouras”.

O objetivo é não estimular excesso 
de oferta e, consequentemente, avil-
tamento dos preços. O CNC afi rmou 
que está desenvolvendo um projeto 
de renovação do cinturão produtor 
que permita que as safras futuras 
atendam à crescente demanda, mas 
de maneira sustentável através do 
aumento da produtividade, que se 
dará por meio do plantio, em espa-
çamentos melhores, de novas va-
riedades mais resistentes a pragas e 
doenças, mais produtivas e precoces, 
rendendo colheita a partir do segun-
doano.

Carta ao Leitor

Guilherme Braga Abreu Pires Neto
Presidente do  SindiCom - Café

Exportações Mundiais de Café crescem 4,8% no ano/OIC

A OIC Organização Internacional do Café divulgou os dados de exportações 
dos países produtores na primeira metade do  corrente ano-convênio (1º de outu-
bro/2016-31 de março/2017): os embarques cresceram no volume de 2,8 milhões 
de sacas, saltando de 57,3 milhões de sacas no ano anterior (2015/2016) para 60,1 

milhões. Os aumentos maiores foram nos cafés arábicas (1,849 milhão de sacas) 
enquanto os robustas cresceram 849 mil sacas, de 21,004 milhões para 21,893 milhões.

As perdas mais expressivas foram no Brasil, queda de 19,128 mi-
lhões de sacas em 2015/16 para 17,723 em 2016/17, enquanto os ga-
nhos benefi ciaram Honduras, de 2,340 milhões para 3,094 milhões 
de sacas, e Colombia, de 6,784 para 7,481 milhões de sacas.

OIC estima consumo mundial em 155,1 milhões de sacas

A Organização estimou o consumo mundial de café no equivalente a 155,1 mi-
lhões de sacas em 2016, com uma retração de 0,4% (600 mil sacas), principalmente 
nos países importadores.

Segundo a OIC, o consumo nos países produtores foi estimado em 48,337 mi-
lhões de sacas, ligeira alta, 0,2%, e de 106,763 milhões nos mercados importadores.

Empresa lança a primeira cápsula biodegradável da Espanha

Dedicada à produção para o setor de hotelaria, a companhia Cafés Novell entrou 
no mercado doméstico após criar as primeiras cápsulas que não deixam resíduos. 
Compatível com a Nespresso, a máquina mais vendida do setor, o produto se desin-
tegra em 12 semanas, colaborando com o meio ambiente. O desenvolvimento deste 
produto a nível industrial custou cerca de um milhão de euros.

A Novell é uma das grandes empresas produtoras de café para bares e restau-
rantes.. Em 2016, a companhia faturou 25 milhões de euros (US$ 27,27 milhões), 13% mais do que no ano 
anterior, e as previsões para 2017 são de um aumento de 12%.

EUA aumenta em 25% a importação de café queniano

Após o Quênia ter apresentado seus produtos em um Simpósio realizado em Seattle, EUA, os torre-
fadores americanos deverão aumentar em um quarto as compras de café queniano, indo para US$ 33, 
48 milhões anualmente.

O Coff ee  Directorate  do Quênia apresentou o café especial do país na reunião anual global do café, 
onde foram reunidas as principais partes interessadas no setor. 

De toda a exportação anual do Quênia, que equivale a 46.000 toneladas, os norte-americanos com-
pram cerca de 7%, pagando mais caro em comparação com os principais compradores do café quenia-
no. De acordo com a diretoria, atualmente os EUA pagam US$ 4,78 por saca. Já a Alemanha, principal 
importadora, paga US$ 2,86, já que compra em uma maior quantidade.

Criaram um café transparente que não mancha os dentes

Bebida gelada a base de café foi criada na Inglaterra e é clara como água

Uma das principais características das bebidas a base de café é que 
elas são escuras, certo? Não mais. Uma empresa britânica criou um líquido 
cafeinado completamente transparente, o Clear Coff ee. A ideia é que o con-
sumidor não precise se preocupar em tomar cuidados especiais para não 
manchar os dentes e as roupas enquanto saboreia a bebida.

O produto é feito com grãos Arábica com o método coldbrew, que extrai 
o café a frio, sem contato com água quente, como ocorre no jeito tradicional.  
Cafés gelados nesse formato têm ganhado o gosto dos consumidores, mas 
o Clear Coff e é o primeiro totalmente sem cor.

Café no Mundo
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No corrente mês de maio, 
começa o período de colheita 
em todas as regiões produtoras 
do país, que deve se estender 
por cerca de noventa dias. Ape-
sar de ser considerado o ano do 
ciclo baixo da safra, o Brasil de-
verá obter uma produção próxi-
ma de 50 milhões de sacas de 60 
quilos, com uma grande deman-
da de mão de obra, e o ofereci-
mento de um número elevado 
de postos de trabalho.

Apesar dos enormes avanços 
no processo de mecanização da 
colheita, seja pelo emprego das 
grandes máquinas colhetadeiras 
nas regiões com topografi a ade-

quada, ou, nas áreas montanho-
sas, pelo uso de equipamento 
costal, o fato, é que a colheita 
cria centenas de milhares de em-
pregos, oferecendo remunera-
ção compensadora, confi rman-
do uma das características mais 
importantes da cultura cafeeira, 
a sua capacidade de distribuição 
de sua riqueza.

No Rio de Janeiro, segundo 
José Ferreira, técnico do Ministé-
rio da Agricultura e Presidente da 
COOPERCANOL, Cooperativa de 
Café do Norte Fluminense LTDA, 
“ é chegada a hora de muita ale-
gria para os cafeicultores e traba-
lhadores que vivem da colheita 
do café do Noroeste Fluminense. 

Cerca de 70% das propriedades 
deram início às suas atividades 
de colheita neste mês de maio. 
A safra promete ser boa, confi r-
mando previsão da Conab que 
poderá chegar a 220 mil sacas 
na região, de um total de 307 mil 
sacas no estado”.

A Coopercanol estima que, 
aproximadamente, 5.000 tra-
balhadores estarão envolvidos 
com a colheita nos próximos 
três meses (junho/julho/agos-
to) e que o custo da operação 
(somente derriça) ultrapassará 
R$ 21.000.000,00. A Cooperati-
va anuncia ainda que já está de 
posse do alvará de licença para 
funcionamento pleno, tanto para 

armazenamento como para pro-
ceder aos serviços de preparo 
qualitativo, e que a partir de 1° 
de junho de 2017 os associados 
poderão procurar a cooperativa 
para proceder a venda ou depó-
sito de seus cafés.

O Boletim do Café cumpri-
menta a Diretoria da COOPER-
CANOL pelo excelente trabalho 
realizado, que culmina agora 
com a disponibilização aos cafei-
cultores do norte fl uminense de 
uma importante infraestrutura 
de armazenamento e preparo da 
produção cafeeira.
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MAPA quer criar a Embrapa Tech

Blairo Maggi, ministro da Agricultura sustenta que a EMBRAPA vem perdendo terre-
no para concorrentes privados e precisa ser revigorada. Defende que a empresa passe a 
cobrar mais pelos seus conhecimentos e que a EMBRAPA TECH será o seu braço de ne-
gócios. Para tanto é preciso a aprovação de projeto de lei que tramita no Congresso.

Plano de safra 17/18 terá R$ 192 bilhões

O MAPA anuncia que o novo Plano de Safra, com inicio em 1º de julho contará com créditos no valor 
de R$ 192 bilhões para a agricultura empresarial, com juros entre 6% e 10,5%, portanto com subsídios. 
A Fazenda defende juros entre 8% e 12%, atrelados à SELIC. Os recursos para custeio e comercialização 
serão de R$ 152 bilhões, o ModerFrota, fi nanciando os equipamentos agrícolas, com R$ 9 bilhões.

 

Três Corações registra lucros maiores

Empresa líder no segmento de torrefação e moagem de café, com destaque no mercado de cápsulas, 
divulgou lucros de R$ 188 milhões em 2016, quase 10% acima do ano anterior, quando alcançou resultados 
positivos de R$ 172 milhões. A Três Corações é resultado de uma parceira entre grupo brasileiro, comandado 
pelo empresário Pedro Lima, e a Elite-Strauss, com larga atuação mundial no ramo de alimentos.

Reforma trabalhista no campo

Principais mudanças em discussão:

 CLT não valerá para o campo, que terá estatuto próprio
 Remuneração poderá também ser parte em alimentação, moradia e concessão de terras
 Empregado que morar no local de trabalho poderá vender férias integralmente
 Amplia o escopo dos contratos de safra
 Fim das horas in intinere
 Ministério do Trabalho não defi nirá regras sobre agrotóxicos 
 Aposentadoria com 60 anos e 15 de contribuições.

Estudo aponta: café pode melhorar o humor

Uma pesquisa realizada recentemente mostrou que os efeitos do café sobre o humor das pessoas é, em geral, positivo. Géraldine Coppin, 
pesquisadora sênior e palestrante da Universidade de Genebra do Centro Suíço para Ciências Afetivas, foi quem concluiu a revisão dos re-
sultados. “Pesquisas atuais nesta área sugerem algumas descobertas interessantes, não somente dentro de uma população saudável, mas 
também em pessoas com depressão”.

Coppin estuda a psicologia e as neurociências da percepção quimiossensorial e da ingestão de alimentos. Segundo ela, a pesquisa sugeriu 
que o consumo repetido de 75 miligramas de cafeína (o equivalente a aproximadamente uma xícara de café) a cada quatro horas, pode resultar 
em uma melhora no humor ao longo do dia. 

Coppin prossegue dizendo que: “o estudo sugere que a cafeína pode ajudar a limitar a depressão e melhorar a atenção e o alerta”.

Rubro Café – Espresso Gourmet Especial

Cafeteria  que ocupa loja  no prédio do Centro do Comércio de Café 
do Rio de Janeiro, destaca-se como um dos locais mais procurados pe-
los apreciadores do café, pela alta qualidade dos cafés que serve. 

Fundada pelo exportador Oswaldo Aranha Neto, a rede já conta com 
mais duas lojas, no Shoping Fashion Mall, em São Conrado, e no Sho-
pping Rio Design, na Barra.

Espaço Gourmet

Buscando promover a qualidade de vida e a transformação social, o Sistema Fecomércio RJ – 
por meio do Sesc RJ, seu braço sociocultural – traz, com o Programa Sesc Esporte, nossos 
atletas como exemplo e inspiração para a prática esportiva.

Com participação ativa da família na iniciação e formação esportiva, crianças e jovens são 
incentivados a incluir a atividade física no seu dia a dia, melhorando seu desempenho – motor 
e escolar – e praticando valores do esporte fundamentais para a percepção da autoestima,
da vida em sociedade e do mundo do trabalho.

Para inspirar os mais de 12 mil alunos atendidos pela instituição, o Programa Sesc Esporte 
incentiva atletas de alto rendimento, como os times de vôlei Sesc RJ (masculino), liderado 
pelo técnico Giovane Gávio, e o Rexona-Sesc (feminino), do técnico Bernardinho, que este ano 
foram campeões, respectivamente, da Superliga B e da Superliga.

TRANSFORMAR VIDAS
É O NOSSO ESPORTE. 
E A NOSSA MAIOR CONQUISTA.
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